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Pregão Eletrônico nº 034/2016
Registro de Preços para aquisição eventual de materiais de PVC SCH80.

UASG 245209. Total de itens licitados 06.
ENVIO DAS PROPOSTAS: A partir do dia 08/07/2016 às 08h00 horas no site
www.comprasnet.gov.br.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 20/07/2016, às 09h00 horas no site
www.comprasnet.gov.br

Otmar Lunkes Júnior
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA

E INOVAÇÃO

Pregão Eletrônico n.º 07/2016
O INSTITUTO FEDERAL SUL-RIO-GRANDENSE CAMPUS BAGÉ, torna
público que às 09h do dia 20/07/2016, realizará oPregãoEletrônico n.º 07/2016,
no site www.comprasgovernamentais.gov.br, para contratação de serviço de
recepcionista. O Edital está disponível no referido site. Mais informações através
do telefone (53) 3247-3237, com a Coordenadoria de Licitações.

Leandro da Silva Camargo
Diretor-geral

Instituto Federal Sul-rio-grandense Campus Bagé

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIAETECNOLOGIA MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃOSUL-RIO-GRANDENSE
Campus Bagé

COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 04/Jul/16 a 08/Jul/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (*) R$ 5,48 R$ 4,89
Máximo R$ 5,80 R$ 5,20

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

07/Jul/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17

Variação
-0,52●

-0,51●

-0,50¾●

-0,48½●

-0,47¼●

-0,38½●

-0,33¾●

Fechamento
10,54¼
10,501½

10,34
10,24¾
10,24¾
10,03¼
9,97½

O
10˚ Levantamento da
S a f r a d e G r ã o s
2015/2016, divulgado
ontem pela Companhia

Nacional de Abastecimento (Co-
nab), confirma uma tendência
que já vinha sido verificada pela
cadeia do trigo: a redução da
área plantada com o cereal po-
de não ser tão grande quanto se
calculava no início do plantio.

Pela estimativa da Conab, a
previsão de área plantada no
mês de julho ficou em 776,9 mil
hectares, 9,8% menor que a re-
gistrada em 2015, quando foi de
861,3 mil hectares. Em maio
deste ano, a previsão de redu-
ção de área do trigo feita pela
companhia era de 15,8%, ou
725 mil hectares de plantio.
“Acreditamos que a redução de
área pode se confirmar ainda
menor quando for encerrado o
plantio”, afirma o superinten-
dente regional da Conab, Glau-
to Melo Lisboa Junior.

O levantamento aponta ainda
uma produtividade estimada em
2,7 mil quilos por hectare, 58%
maior que a registrada no ano
passado, quando houve quebra
na safra em função do excesso
de chuvas e a produtividade fi-
cou em 1,7 mil quilos por hecta-
re. A produção final ficaria em
2,09 milhões de toneladas, 43%
a mais do que 2015, que ficou
1,46 milhão de toneladas.

O presidente da Comissão de
Trigo da Farsul, Hamilton Jar-

dim, diz que os números da Co-
nab refletem o que o setor vem
prospectando desde o início ano
com base nos bons preços do
grão e nas expectativas climáti-
cas. “Acreditamos que a Conab
vá fechar conosco na previsão
de plantio, que esperamos se
aproxime dos 850 mil hectares”,
ressalta. Como a janela de plan-
tio estende-se até o dia 20 de ju-
lho e o produtor está otimista,
Jardim confia que a área semea-
da tem tudo para crescer nos
próximos dias.

A Emater divulgou ontem le-
vantamento semanal indicando
atraso na conclusão do plantio
em função do solo e clima seco.
As lavouras semeadas chega-
ram a 75% da área prevista pa-
ra esta safra — na média dos úl-
timos cinco anos, o percentual é
de 84% neste período do ano. Pe-
lo levantamento dos técnicos da
Emater, as lavouras implanta-
das em maio estão com bom de-
senvolvimento vegetativo. Já as
áreas semeadas em junho, por
sua vez, apresentam emergên-
cia parcial devido à ausência de
precipitação. Para concluir o
plantio, os produtores aguar-
dam a chuva prevista para os
próximos dias.

TRIGO

Plantio recua menos
que o esperado no RS
Conabaponta que área
devecair9,8% em
relaçãoa 2015, mas
cultivodo cereal ainda
podeganhar espaço

KÁTIA MARCON / DIVULGAÇÃO / CP

O secretário de Agricultura,
Pecuária e Irrigação, Ernani Po-
lo, anunciou a criação de um
grupo de trabalho para estudar
o desenvolvimento da noz pecan
no Rio Grande do Sul. O Estado
é o maior produtor deste tipo de
noz no Brasil, com 3.3 mil hecta-
res plantados e uma produtivida-
de que pode chegar a duas tone-
ladas por hectare. “A cultura
tem grande potencial e deman-
da de mercado. Vamos estabele-
cer uma política completa de de-
senvolvimento para a área”, diz.

Estadoprepara
incentivo

NOZ PECAN

Afagro repudia
afirmações

LEITE COMPEN$ADO

O preço mínimo do arroz tipo
longo fino em casca passou de
R$ 29,67 para R$ 34,97 a saca
para produtores do Rio Grande
do Sul e de Santa Catarina, con-
forme portaria do Mapa. Segun-
do o presidente da Federarroz,
Henrique Dornelles, trata-se de
“uma das maiores valorizações
históricas do preço mínimo do
arroz”. O setor negocia com o
governo um novo sistema de fi-
nanciamento para os produtores
que têm problemas de garantias
e estão sem acesso ao crédito.

Mínimosobe
paraR$34,97

RURAL

ARROZ EMPREGOS

rural@correiodopovo.com.br

Setor registra
quedaemmaio

Editor assistente: Danton Júnior

Semeadura vai até 20 de julho

A Associação dos Fiscais
Agropecuários do RS (Afagro)
emitiu ontem nota de repúdio ao
conteúdo dos áudios divulgados
pelo Mistério Público Estadual
após as operações Leite Com-
pen$ado 11 e Queijo Compen$a-
do 4, deflagradas terça-feira.
“Os diálogos ofendem o trabalho
dos fiscais e da fiscalização
agropecuária, associando um
trabalho técnico e sério a inte-
resses políticos e influências”,
manifestou a entidade, que estu-
da medidas judiciais.

A Fundação de Economia e
Estatística (FEE) divulgou on-
tem que maio registrou saldo ne-
gativo de 6.971 empregos com
carteira assinada no agronegó-
cio gaúcho. O dado resulta da di-
ferença entre admissões e desli-
gamentos no setor. “O movimen-
to é vinculado à dinâmica da
produção agropecuária no Esta-
do”, explica o coordenador do
Núcleo de Estudos do Agrone-
gócio da FEE, Rodrigo Feix, re-
ferindo-se ao término das ativi-
dades nas lavouras de verão.


